
QUARENTA ANOS DO ENSINO 
SUPERIOR NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 

EM PASSO FUNDO 

No Centro-Norte do planalto rio­
grandense, as principais modificações, 
relacionadas especialmente a aspectos 
socioeconômicos e populacionais, que 
levaram à atual configuração da região 
de Passo Fundo começaram a se inten­
sificar na metade deste século. Tal con­
figuração resultou de um prolongado 
processo histórico e da conjugação de 
inúmeros fatores. 

Pode-se, entretanto, considerar 
que as decisões tomadas no centro do 
país, com a finalidade de atender às de­
mandas da burguesia industrial emer­
gente, a partir da década de 1940 e, 
mais particularmente, na de 1950, fize­
ram com que o Rio Grande do Sul e, em 
especial, esta região - distante e ainda 
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isolada dos mercados consumidores, 
como estava no último período (pós-Se­
gunda Grande Guerra) - passasse a in­
corporar-se de forma mais decisiva, 
pela sua produção agrícola, ao restante 
do país. 

Era ponto de honra da política go­
vernamental, num Brasil que progres­
sivamente se industrializava e se urba­
nizava, a garantia do pão barato na 
mesa da classe média e dos trabalhado­
res brasileiros. Nesse período, "a agri­
cultura é definitivamente atrelada ao 
complexo agroindustrial, amparado 
pelo capitalismo financeiro" (Dal Moro; 
Rückert, 1986: 40). 

Em decorrência desse modelo, o 
espaço geossocial do planalto tornou ou-
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tra configuração. Fpi nesse período.que 
surgiu na região a figura do gran.1eiro 1

. 

A economia da red"ião, que sempre se 
fundamentara no ~etor primário, liga­
da, desde seus primprdios, às atividades 
da pecuária, da extração vegetal ( espe­
cial mente erva-m~te e madeira), nas 
últimas décadas, em decorrência da 
adoção do modelo f groexportador, de­
senvolveu mais a lf oura de grãos (mi­
lho, soja e trigo, rincipalmente)'. A 
policultura - milh , uva, feijão, batata 
- foi convivendo co o cultivo do trigo, 
o qual, como monbcultura, se intensi­
ficou com a mecani.hação. Porém, a par­
tir da década de 1960, a soja tornou-se 
a principal culturf, contribuindo, as­
sim, para a transfqrmação socioeconô-
mica da região. 1 

Não foi por ataso, portanto, que a 
década de 1950 to1nou-se o período de 
mudança na geogrffia da população do 
planalto rio-grand~nse. A urbanização 
e o movimento migratório ocorridos 
nessa região, com~ parte do processo 
global de transfor,nações econômico­
sociais do país, inidiado ainda na déca­
da de 1930, acentkaram-se especial-

' mente a partir de 11950. Na década de 
1970, a maioria dalpopulação já ocupa­
va o espaço urbano i. 

Muitas áreals funcionaram ora 
como zonas de atr~ção, ora como zonas 
de repulsão demowáfica, conforme as 
características do processo produtivo, 
da política econômipa e dos mecanismos 
alteradores da estrutura fundiária (Mo­
reira; Castro, 1986f 64). 

A introdução! da mecanização da 
lavoura, a reaglutinação das terras pro­
piciada pela organi~a.ção da monocultu­
ra e, ainda, a inca4acidade dos peque­
nos lotes rurais d~ abrigar os descen-

! 

dentes das famílias fizeram com que 
fossem sendo eliminados trabalhadores 
rurais e crescesse o número desses ex­
cluídos nas periferias urbanas dos mu­
nicípios da região, especialmente de 
Passo Fundo. Alguns conseguiram in­
tegrar-se ã indústria e ao comércio em 
expansão, entretanto os colonos sem­
terra e os atingidos pelas barragens, 
que ficaram à margem do processo de 
desenvolvimento, foram se tornando 
casos comumente encontrados nascida­
des da região. 

As demandas por educação tam­
bém se intensificaram. A partir da ter­
ceira década deste século, surgiram em 
Passo Fundo e na região mais próxima, 
decorrentes da iniciativa privada, esco­
las mantidas por congregações religio­
sas e Igrejas'. A pressão exercida pela 
classe média que se forjava se acentuou 
especialmente a partir da década de 1950 
nas cidades em que se intensificou o pro­
cesso de urbanização (Oliven, 1990). As­
sim, os cursos de nível superibr, em de­
corrência dessa nova configuração socio­
econômica e demográfica, começaram a 
ser cogitados e, mesmo, reivindicados 
pela classe média como forma de ascen­
são social. 

Em Passo Fundo, logo no início da 
segunda metade deste século, o movi­
mento pró-interiorização do ensino su­
perior tomou corpo. O esforço de profis­
sionais liberais, professores, lideranças 
econômicas e culturais locais, associa­
ções que reconheciam o valor desse tipo 
de formação, como a maçonaria, propi­
ciou a formação da primeira das duas 
entidades que se organizaram na comu­
nidade de Passo Fundo: a Sociedade Pró­
Universidade - SPU -, criada em 1950. 

Outro movimento similar que se 



organizou na comunidade passo-fun­
de11se, seis anos depois do início da ins­
talação da SPU, aglutinava lideranças 
mais vinculadas à Igreja Católica e que 
se preocupavam com a formação de pro­
fissionais para a área educacional. 

Na época, a maioria dos colégios 
de 2" grau da cidade eram particulares: 
dos quatro estabelecimentos de ensino 
111édio que ofereciam esse tipo de ensi­
no, apenas um era púb1ico; dois eram 
de congregações católicas e u1n, dos me­
todistas. Sob a liderança do bispo dioce­
sano dom Cláudio Colling, representan­
tes da Sociedade dos Missionários da Sa­
grada Família, presidente da Sociedade 
Meridional de Educaçào Marista, repre­
sentante da Congregação de Nossa Se­
nhora e presidente da Associaçfío Edu­
cacional e Caritativa reuniram-se (em 
20 de junho de 1956) para aprovar os 
Estatutos do Consórcio Universitário 
Católico de Passo Fundo - CUC. 

;\t'u11r,:rH'nt11 as exii!-[t;ncias lfllr111-

to ú prt'paraçrlu dos recurs11:-; 

liun1011os j(1ce au 11ú111ero crl!s­

c:ente de alunos di.--;postus u !·if!­

.~u1r us cur,<.;,is de 2" ;.;rau. P11r 
uutru ludo, os dados revt>lad()s 
d1'111011slra1'a111 que c1 111nru.-.;ido­

de, que (tssistút à.'> u1te11v-ws du 

Soe 1.ed 11d e Pní- [] 11 i t't' r.-.;i d a d e, 
poderia f"ozer que vários (/!los se 
pas:-;(t.<;.'it~n1 .'ie!lt (/lll' /(;:-;se ((f<!lldi­

da u área educaciunu/. l)e.'>la 
111r111eiru, riu pel() c'li.'ifu111e de pro­
t'<:'r a l'ducar,úo, ou 11arn gura11-
tir UllHI li11/iu /ííusrifica ao ctl.o.;Í-
11u superior, uu aind(I, pt>/u:-; exi­
J{í!ncict .. 'i das circ1.utsiiU1cius, ]JU­
ral1~lun1e11te, surgiu u111 esj(Jn,:o 
co11siderd1·1d alru1«:.'i d1i (~()11srír­

c10 [l11iuersitrírio (\1f,)l1cfJ, 110 

qual se rf!u11iu111 a /)1rJcest> de 

Pa.'>so fi'undo e Ordens l?eli,1-!,in-
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sn.'i (~at,Jlicas. A. idt!ia pnipnsfu 

/(;i Ít!l'!Hlo, 111us 11à1; uflcrul111.e11-
te, ari ('onselho da .Sucledude, 
atraué:-; do Cunselheiro, Pe. Jusé 
Gnrnes, af/1.,na1ulo que a fl'aeul­
dade a ser criada poderia fazer 
JJUrl.f! da Suciedade (ata n" 18), 
(/li<! f'u11cin!/r1rin nu (:olé;.;iu Crin­
ceir,·ilo, r1ue a f?aculdudf! pre11!.e11-

di(I uhrigur u:-; ('ursos de Perl11-
;.;11uú1, F'ilosufi'a. f~{n;.;ua.<.: Anglu­

(il'r111fin1cas e, pu.'>.'iil'<!l111P11le, 

ffistriria e ()en;.;ru/ia, (///e 1u/o 

h(1t'eria disti11r,·úo rle ca11di.da­
tns, r1uer por raz,/es de sexo 011 

de rehgiü" e (/U.e 11 urientnçâo se­

na 1T1.c;l/i ... ,1JUI' o L'o11,<;1.Írciu <!.'>­

{(11'u di.c;pustu a (azer porl.e du 
S'ucrt>dudr' e ijl.n' <t //Ot'a entida­
de a . .., .. ..,.u111iria tudu n ()1111 . ..,· pura 
n1aterializ(lr u (flll' t>ru fJFf'fe11d1-

du, lihen11u/u u 8uciedu<le paru 
riutrus cuf'.<;us necessâriu.'> { Bolh, 
198G: :3~J 1. 

Ainda no mês de junho, reuniu-se 
o Conselho do CUC que decidiu sobre a 
criação dos primeiros cursos. Para a or­
ganização da infra-estrutura, dos re­
cursos humanos e materiais, bem como 
do processo a ser encaminhado ao Con­
selho Nacional ele Educação, foram de­
signados o cônego José Gomes, o irmão 
Gclásio e o padre João Patalon, apoia­
dos pela experiência técnica da Pontifí­
cia Universidade CntóllcaíRS, na pes­
soa do irmào Faustino. Este apoio foi 
importante porque deu agilidade e pro­
priedade HO enca1ninhamento dos pa­
péis para atendi[nento às exigências 1e­
gais. Em outubro do mesmo ano 119561, 
esteve em Passo Fundo o representan­
te do Ministério da Educação para ana­
lisar as condições locais <le infra-estru­
tura exigida para o funcionamento do 
curso de Filosofia. 
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O local escolliiido para o funciona­
mento da nova inslituição, para torná­
la independente, idclusive cm seu espa­
ço físico, embora ~m caráter precário, 
foi o Colégio Noss~ Senhora da Concei-
ção. i 

Ainda em d~zembro do mesmo 
ano, foram autorizhdos os cursos de Fi­
losofia, Pedagogia le Letras Anglo-Ger-
-. T b" 1f' t. d man1cas. an1 em oram au or1za os 

1 

os cursos de HistIDria e Geografia, os 
quais seriam ofer~ci dos oportl1namen-
te. 1 

Em março d~ 1957, tomou posse, 
como diretor da Fa~uldade de Filosofia, 

1 

o cônego José Go~es e, como seu vice-
dirctor, o irmão c;iriásio Marja. O prof. 
Ernani Maria Fiar~, diretor do Institu­
to de Filosofia da lfrfrgs, proferiu a pa­
lestra inaugural db instalacão das ati­
vidades, tendo corho tema ,;O nada e o 

' absoluto". !<'oi o inítlio do funcionamento 
da faculdade, que, hiío obstante, se sen­
tia ligada a um longo passado de cultu­
ra e de educação r~presentado pelas es­
colas e colégios m<intidos pelas entida­
des integrantes do!CUC. 

O Norte do e~tado contava, a par­
tir de então, com -tl1ma instituição que 
prepararia os prof~ssores das novas ge­
rações e1n nível sluperior. E é esse o 
acontecimento co1~emorativo dos qua­
renis anos do ensijno superior na área 
de educação. Fazeim quarenta anos os 
cursos pioneiros n~s áreas de ciências 
humanas: Filosofia, Pedagogia e Le-

' iras. ! 

Ne1es,formariam-se a maioria dos 
professores de línkua portuguesa, de 
línguas estrangcips, de matemática, 

de ciências, de sociologia, de filosofia e 
outros tantos que exerceriam o magis­
tério das séries iniciais, preparando os 
numerosos profissionais das mais di­
versas ocupações que hoje se encontram 
participando da construção da nossa co­
munidade e da sociedade brasileira. 

A criação desses cursos represen­
tou, sem dúvida, o esfo1·ço e a convicção 
de seus fundadores e da comunidade na 
importância da formação humana. Se­
ria pela área de educação que a região 
poderia melhorar suas condições de 
vida. 

()compromisso inicial com a área 
das ciências humanas permanece como 
prioridade e enfrenta hoje desafios mais 
urgentes: a responsabilidade pela for­
mação de educadores críticos, inseridos 
na realidade socioeconómico-cultural, 
mediadores de uma nova ciência, ate11-
tos às necessidades de maior igualdade 
entre os seres hl1manos e as sociedades, 
dispostos a participar do processo de 
emancipação do ser hl1mano e da trans­
formação dessa sociedade. 

Passados quarenta anos dessa 
iniciativa, muitas modificações ocorre­
ram i1a região. O que iniciava a se con­
figurar naquele período, década de 
1950, e que hoje se agudiza nas perife­
rias do principal pólo regional - Passo 
Fundo - está a exigir não apenas a re­
cordação do acertado pioneirismo, mas, 
pe]a retomada crítica, também sua re­
definição: buscar novas sintonias com 
as necessidades e as perspectivas do 
homem e a revalorização do papel da 
educação em nossa comunidade e na 
sociedade brasileira. 
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NOTAS 
Chi agentes sociais lot.:;1is que passam ;i implantar 
as ]a\·nuras m<'t:an1z:1cl:1.s na no'giii.u, chamad1J;-; de 

gru11,ieirus, s{10 descendentes de colonm; que J;l 
havi:1m desl'llVo)vidu urna ati\·idade n;lo agrícola, 
como se1Tarias, transportes, pequenas indüsti·i:is 
locais e comércio nas colônias. Isto os havia co­
locado cm c11nt;1to nHn o exterior 'ext1·acomuni­
dade', o yue lhe::; proporcionou um ce1·to senso 
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para os negócios. A adesão :1 rigricultura emprc­
S<lrial proporcionou-lhes uma ucasiilo de enrique­
cimento. Tambón1 aquclt's profisf>ionai8 lihe1·;1is 
!como advogados e médicoo, enL'io denominados 
de 'pot'lns d:i agr·icultura'l, com raizei:; no mundo 
rural c1Jlonial, puderam ultrnpasRnr a condiçüo de 
colono de seus pais e /ou uvôs, ci·íando no\·as for­
n1;u; produl1vns cn1 meio a setores consen·adores 
da pecuúria t1·adici01ud no Phinalto, introduzindo, 
pela pri11H•i1·a vez, a agricultura nlecanizudn em 
terras de campo" 1/)n/ i'vfuru; Ruclu:rl, 1986: 5;J). 

":\ rnuiDr zona de proclup'io de trigo e milho do es­
tado encontra-se na rcgiüo do Pl:111nlt11 MPdio 
... sendo que o sorgo e a ce\·adn :üingcn1 n1ennr 
írnporU1nci;1 tanto a llÍ\'el regional como estadual" 
1..\gricultu1·a: princ1p:1is cullun1s nD Rio c;.rande do 
Sul. lntegrnç:io do T'vl1•rcosul - suplemento especial 
- O 1Vaciu11al, Passo Fundo, ~/4/1994, P- 121. 

Consult~indo F'ro1ncisco A. X. e Oliveira ( 19901, ve­
rifica-se a eYoluç<lo da populnçúo de Passo Fundo 
no inicio do século. Em 1900, o histonndor rcgís­
t1·a ~1 ~64 hnbitant.cs no município; em 1910, a 
popul:içiío ('s1oll'ia L'lll torno de 41 /GG habitantes: 
l'lll 19~0, cm G5 5~8. Nn época cm que o ;1utor es­
cn•,·eu sobre os aspectos populacionais 1 l~J:J/), niio 
hü t:1nta certez:1 se jü nüo l· dP lfi.000, longe 
niío cstnní de ns completar. ... cabe ao novo eenso 
ger;d cL1 HPpublica, projetado para 1940 fazer luz 
sobl'e o ponto" ((J rnuni('ipio ill' Passo Fundo atra­
vés do tempo. ln: A1u1ul'.~ do fl.Ju11ic11nu dr· Pa.~su 
Fundo· aspt'clo histr'll'ico. P:-isso ft'undo: UPF, 
1990: :~Ol !. Em 1U50, o Cenoo dBGE1 cnunci:1 101 
887 habitantes: desses, :14 :229 1 :J'.LG',:; J n<1 zona ur­
Uana e ;1 maior p:u-tc, 67 658 16G,--1-1

·; J, c1inda n<t zona 
rur:1l· na dt;cnrb st~guinte, essa realidade l:Omeçou 
a se inverter: :1 zon:1 urhnnn j:'i concentn1,·a 54,:~'.:, 

da populac<iu: l'Tll 1910, 7f1Ji'; dela ,i;i h;1liita\'a a 
zonn u1'l)~11H1. 

D"'nt1·e as que se in:;tnlnram em Passo Fundo nes­
se período, dei;lac:1111-se: o Instituto Educacional 
ilÇ,\:20), d;i Igreja Metodista; o ('olci-gio Notre Dame 
118221, ela Congrcgaç:lo das Irm<is de Nossa Scnho-
1'<1, e o Cokgio ~w;,;:i Senhora da Conceiç:lo ( 1929!, 
dos irm;los rnari:.;tas. Essns escolaói desen\·olviarn. 
prinie1ramPnl('. o t•nsino p1·ímú1·iu e, progn~ssi\·a­
mcnte, u ginásio l: o sccundúrio 1 clússico, norn1al 
t' cit.•ntificol, tor11a1·am-se escola8 fortes, reconhe­
cí<lao na região e recebiam filhos de fümílias de \'Ú­

rias localid~1des, indusivl' do i111.1•rim· dP Santa Ca­
tarina e Paran;l, i1 época da instalação do ensino 
superior na região, n1antinh:1m íntel'natos 


